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FIBRIA VAI CRIAR
BAIRROS PLANEJADOS
Estratégia quer garantir área para plantio de eucalipto

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Lídermundial na produção
de celulose de eucalipto, a
Fibria está de olho também
emnegóciosligadosaomer-
cadoimobiliário.Aintenção
da empresa é desenvolver
bairros planejados que reú-
nam conceitos de sustenta-
bilidade, mobilidade urba-
na e qualidade de vida.
A companhia quer gerar

valor em áreas que não são
diretamente ligadasàs suas
atividades principais e ga-
rantir, ao mesmo tempo,
que seus ativosnãopercam
valor diante de uma possí-
vel expansão desordenada.
O presidente da Fibria,

Marcelo Castelli, explicou
que a empresa vem estu-
dando nos últimos anos
desenvolver esse projeto,
que seria realizado em
parceria comconstrutoras
e incorporadoras.
“Nós nunca faríamos na-

da sozinhos. Nós somos o
donodoterrenoeomáximo

quepodemos fazerédesen-
volver umpoucomais, para
darmaiscredibilidade.Mas,
do ponto de vista da cons-
trução,daincorporaçãoeda
comercialização não é a Fi-
bria que fará. A empresa
quer propor ummodelo de
negócios e chamar parcei-
ros. E os parceiros preferen-
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Perspectiva

mostra como seria

o condomínio

residencial que a

Fibria quer construir

NOVOS BAIRROS

t Sustentável
A Fibria estuda desenvolver,

em parceria com outras

empresas, como do ramo

da construção civil, bairros

planejados. A ideia é que

esses bairros sejam

totalmente sustentáveis, e

atendam conceitos de

mobilidade urbana, de

qualidade de vida e de

convivência.

t Análise
No momento, os bairros

estão em fase de análise

pelo conselho de

administração. Embora a

companhia não adiante

qual local deverá receber o

primeiro projeto, o

presidente Marcello Castelli

afirma que o modelo de

negócio vale para o Espírito

Santo, São Paulo e Mato

Grosso do Sul.

t Capacidade
Uma área de 200 hectares,

o equivalente a 200

campos de futebol, teria

capacidade para abrigar de

5 mil a 15 mil moradores.

O projeto, além de trazer

um conceito planejado

de bairro, visa proteger

os negócios da Fibria

com relação a uma

possível expansão

desordenada.

cialmente podem ser os lo-
cais,oqueajudaadinamizar
a economia”, ponderou.
O executivo afirmou

que a proposta é que os
condomínios tenham uni-
dades imobiliárias verti-
caisehorizontaisereúnam
opções de lazer, comercial
e infraestrutura completa.

“Umaáreade200hecta-
res, por exemplo, pode co-
meçarcomuns30a40hec-
taresdeocupação,ondefa-
cilmente comportaria de 5
mil a 6 mil moradores, o
que jádáumamassacrítica
para ter o mínimo de in-
fraestruturadeatendimen-
to de farmácias, comércio.
Ouseja,vocêfariatudoper-
tode casa. E essa capacida-
de pode ir a 15mil pessoas
dependendo dos módulos
que foremexpandindo”.
Castelli reforçou o inte-

resse da Fibria no projeto e
disse que alguns protótipos
já foramavaliadospelocon-
selho de administração.
Apesar dedizer queEstados
ondeacompanhiatemáreas
deplantiosãopotenciaispa-
ra receber os novos bairros,
como Espírito Santo, Mato
Grosso do Sul e São Paulo,
ele não adiantou qual deles
sairia na frentenonegócio.
OpresidentedaFibriaob-

servouaindaqueomomen-
to econômico exige cautela.

“Osbairrosnãovãovirarne-
gócio agora porque a situa-
ção do Brasil não permite
nessemomento.Masestáno
forno. Existem soluções que
são viáveis, onde todos sai-
riamganhando.Essemode-
lo supre, por exemplo, a de-
manda de imóveis e cresci-
mento urbano pelos próxi-
mos dez a 15 anos de uma
cidade comoAracruz”.
Ainiciativadacriaçãodos

bairros é reflexo do adensa-
mento urbano. Com o pas-
sar dos anos, muitas das
áreas de florestas da Fibria
passaram a ser “engolidas”
pelo desenvolvimento das
cidades.Apartirdessaideia,
seriafeitoumplanejamento
territorial que contaria com
a participação da prefeitura
edapopulação.“Sãoformas
de agregar valor para a so-
ciedade e tambémproteger
o seunegóciocomrelaçãoa
uma expansão desordena-
da, comuma ocupação que
não tem um plano diretor”,
justificouMarceloCastelli.

ARQUIVO

“Como vemos
que algumas das
nossas florestas
já estão perto
dos crescimentos
urbanos, e
precisamos
ajudar o
planejamento
territorial,
a criação de
bairros é uma
oportunidade”

—
MARCELO CASTELLI

CEO DA FIBRIA
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Eucalipto: casas poderiam

“proteger” as plantações


